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Resumo 
O estudo objetivou conhecer a produção científica da Enfermagem brasileira no tocante à temática do gerenciamento 
em enfermagem com o uso da abordagem de pesquisa qualitativa. Trata-se de uma revisão integrativa efetuada por meio 
de uma busca bibliográfica nas bases de dados Medline e Lilacs com os Descritores em Ciências de Saúde: Pesquisa em 
administração em Enfermagem, Gerência e Enfermagem, separadas pelo operador boleano “and”. Obteve-se 20 artigos 
que compuseram o corpus de análise, 15 artigos não apresentaram referencial teórico para realizar as análises, predominou 
como método de coleta dos dados a entrevista semiestruturada e como técnica para análise dos dados a análise de conteúdo. 
O uso da abordagem qualitativa na pesquisa em Gerenciamento em Enfermagem está em crescimento acompanhando o 
processo de transição de um paradigma positivista para um paradigma voltado às abordagens compreensivas.
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Abstract 
Qualitative approach on nursing management research: integrative review
The aim of this study was to know the Brazilian Nursing scientific production on Nursing Management using qualitative 
approach. This is an integrative review and data were collected in Medline and Lilacs electronic data bases with Health 
Science Descriptors: Nursing Administration Research, Management and Nursing. The analysis corpus was composed by 
20 publications. 15 articles did not have theoretical approach to carry out the analysis. The semi-structured interview was 
predominantly used as method of data collection and to analyze data, content of analysis was used. The use of qualitative 
research in nursing management is increasing following the transition from a positivist paradigm to a paradigm aiming 
at comprehensive approaches.
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Resumen 
La investigación cualitativa en la gestión de enfermería: una revisión integrativa
Este estudio tuvo como objetivo conocer la producción científica de la Enfermería brasileña en relación con el tema 
de la Gestión de Enfermería utilizando la investigación cualitativa. Se trata de una revisión integrativa que se realizó 
a través de búsqueda bibliográfica en la base de datos Medline y Lilacs con los Descriptores en Ciencias de la Salud: 
Investigación en Enfermería en Administración, Gerencia y Enfermería. Se obtuvieron 20 artículos que conformaron 
el corpus de análisis, 15 artículos no tenían marco teórico. El método predominante para la recolección de datos fue la 
entrevista semiestructurada. El análisis de contenido fue el más utilizado para organizar y analizar los datos. El uso de 
la investigación cualitativa en la Gestión de Enfermería sigue creciendo acompañando el proceso de transición de un 
paradigma positivista para un paradigma con abordaje comprehensivo.

Palabras-clave: gerencia, Enfermería, investigación cualitativa. 

Introdução

O trabalho em enfermagem é multidimensio-
nal em sua natureza e não se restringe ao âmbito do 
assistir diretamente o indivíduo em situação de de-
mandas de saúde, mas abarca outras atribuições que, 
direta ou indiretamente, implicam no ato cuidativo. 
Nesse contexto, o processo de trabalho gerencial 
do enfermeiro se reveste de singular importância, 
dada à multiplicidade de interfaces com que esta 
dimensão se relaciona com os demais aspectos do 
trabalho em saúde.

A gerência pode ser entendida como um pro-
cesso de trabalho específico que possui objeto e ob-
jetivos inter-relacionados, sendo seus componentes 
os recursos humanos e a organização do trabalho. 
Possui como finalidades a obtenção e a manutenção 
de recursos humanos qualificados e a sistematização 
do trabalho, visa também às condições adequadas 
para atender à saúde dos indivíduos. Os meios e 
instrumentos do processo de trabalho gerencial 
do enfermeiro são: recursos físicos, financeiros, 
materiais e os saberes administrativos, com habili-
dades necessárias ao planejamento, à organização, à 
coordenação e ao controle das funções pertinentes 
à gerência [1].

A gerência em enfermagem é resultante da 
influência histórica da institucionalização do hos-
pital e da implantação do modelo biomédico de 
assistência à saúde, tal influência contribuiu para 
a conformação da força de trabalho em enferma-
gem a partir de sua divisão técnica e social [1]. A 
complexidade da função gerencial do enfermeiro e 
sua repercussão sobre os mais variados aspectos nos 
âmbitos assistencial, administrativo e socioeconô-

mico torna premente a necessidade de realizar mais 
estudos que abordem o tema nos diversos contextos 
da realidade brasileira.

A pesquisa em enfermagem que leva em con-
ta a temática do gerenciamento tem apresentado 
aumento significativo na realidade brasileira [2-3]. 
As variadas vertentes técnicas, políticas, relacionais 
e sociais que envolvem a gerência em enfermagem 
permitem diferentes olhares sobre o objeto de estudo 
e, consequentemente, diferentes posturas episte-
mológicas, abordagens e métodos de pesquisa que 
possibilitam a aproximação para com o fenômeno 
que se pretende investigar.

Em virtude disso o gerenciamento em enfer-
magem visando à prática social, inserido em um 
contexto específico e vinculado ao processo de rela-
ções sociais em um grupo específico, condiciona-se e 
está condicionado à dinâmica social [4]. Ressalta-se 
que as relações humanas em sua dimensão social 
são complexas, dinâmicas, instáveis, mutáveis e 
passageiras. Seu caráter dinâmico requer que o 
pesquisador se aproxime com base em uma análise 
pautada não apenas naquilo que pode ser observado 
e quantificado, mas sim na apreensão da relação que 
ocorre entre os atores envolvidos. Acrescenta-se que 
a complexidade de que se reveste as relações implica 
na impossibilidade de assumir que os conhecimen-
tos produzidos não estão impregnados pelos seus 
atributos de caráter social, cultural e político [4]. 

A concepção de gerência em enfermagem que 
leva em conta sua subjetividade intrínseca abre cami-
nho para uma posição epistemológica que favorece 
uma postura crítica quanto às noções e neutralidade 
e objetividade consideradas como critério essencial 
de cientificidade [5].
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qualitativa nas pesquisas em Gerenciamento em 
Enfermagem no Brasil?

A busca bibliográfica foi efetuada nas bases de 
dados Medical Literature Analysis and Retrieval Sys-
tem Online (Medline) e Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), com os 
Descritores em Ciências de Saúde (DeCS): “Pesquisa 
em administração em Enfermagem”, “Gerência” e 
“Enfermagem”, separadas pelo operador boleano 
“and”. A coleta de dados ocorreu no mês de maio 
de 2012. Os critérios de inclusão foram: artigos 
originais, publicados em periódicos nacionais de 
Enfermagem com classificação no Sistema Qualis 
da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior), que tivessem resumo 
disponível em suporte eletrônico. Os artigos deve-
riam tratar da temática referente ao gerenciamento 
de enfermagem e utilizar a abordagem qualitativa 
como ferramenta de análise. Os critérios de exclusão 
foram: editoriais, monografias, teses, dissertações, 
manuais, artigos publicados em periódicos interna-
cionais e artigos que, apesar de abordarem a questão 
do gerenciamento em enfermagem, não utilizaram 
a abordagem qualitativa. 

Neste estudo não houve a necessidade de apro-
vação por Comitê de Ética em Pesquisa, pois foram 
usados dados de livre acesso.

Realizou-se a leitura dos títulos e resumos dos 
artigos, para pré-seleção daqueles que atendiam aos 
critérios de inclusão mencionados, quando o resumo 
não deixava claro o tipo de abordagem utilizada 
pelos autores, o texto era lido na íntegra. 

A pré-seleção resultou em 33 (trinta e três) 
publicações, que após leitura dos textos na íntegra, 
totalizaram 20 artigos que compuseram o corpus 
de análise.

Os artigos selecionados foram lidos novamente 
com ênfase na identificação dos seguintes aspectos: 
ano de publicação, periódico publicado, referencial 
teórico, instrumento e método de análise de dados. 

Por referencial teórico entende-se a visão de 
mundo que o pesquisador utiliza para analisar os 
dados, ou seja, o pressuposto filosófico que fun-
damenta a concepção de ciência, de mundo e de 
homem. Orientação metodológica nessa pesquisa foi 
compreendida como o conjunto de procedimentos 
adotados para organização, exploração e análise do 
material empírico obtido a partir da coleta de dados. 
Instrumento de coleta dos dados nesse estudo foi 
tomado como a técnica por meio da qual os dados 
foram obtidos.

Os temas que se vinculam ao gerenciamen-
to, particularmente quando se pensa a gerência 
em enfermagem em relação as suas dimensões 
política, comunicativa e de desenvolvimento de 
cidadania [6], descortinam um solo fecundo para 
investigação fundamentada em outras abordagens 
de pesquisa que não necessariamente se atêm ao 
modelo proposto pelo paradigma positivista, ainda 
dominante na ciência, particularmente nas ciências 
da saúde. 

Nesse sentindo, os métodos qualitativos sur-
giram no âmbito das Ciências Humanas e Sociais 
para atender às suas peculiaridades, haja vista não 
ser possível estudar os fenômenos do mundo social 
e psicológico unicamente por meio de análises es-
tritamente quantitativas.

O recurso metodológico qualitativo na área 
da saúde oferece ao pesquisador a possibilidade de 
compreender a maneira pela qual os indivíduos 
pensam e reagem frente a determinadas situações, 
de compreender a dinâmica e as mobilizações das 
pessoas como, por exemplo, de auxiliar na compre-
ensão dos sentimentos, valores, crenças e atitudes 
do outro. Esse conhecimento possibilita ao pes-
quisador planejar ações que valorizam mais o “ser” 
como sujeito de sua ação, pois consegue, com os 
dados coletados, conhecer em maior profundidade 
a experiência vivida pelos sujeitos [7]. 

No aspecto do gerenciamento em enfermagem 
a abordagem de pesquisa qualitativa pode favorecer 
a aproximação para compreensão da teia de relações 
que envolvem a práxis do enfermeiro e descortinar 
questões que não são passíveis de entendimento 
unicamente a partir de dados numéricos.

O cenário delineado neste texto favoreceu a 
formulação do objetivo deste estudo, o qual foi 
conhecer a produção científica da Enfermagem 
brasileira no tocante à temática do gerenciamento 
em enfermagem com o uso da abordagem qualitativa 
veiculada em periódicos nacionais.

Métodologia

Trata-se de um estudo bibliográfico documen-
tal realizado pelo método da revisão integrativa. Esta 
abordagem é a mais ampla referente às revisões e 
permite a inclusão de estudos de diversas naturezas 
para aproximação da compreensão do fenômeno 
que se objetiva analisar [8].

A pesquisa pautou-se pela seguinte questão 
norteadora: como tem sido o uso da abordagem 
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Resultados e discussão

Os vinte artigos selecionados estavam distribu-
ídos entre os seguintes periódicos: Revista Brasileira 
de Enfermagem (sete artigos), Revista de Enferma-
gem da UERJ (quatro artigos) Texto & Contexto 
Enfermagem (dois artigos), Revista Eletrônica de 
enfermagem (dois artigos) e Revista da Escola de 
Enfermagem da USP, Revista Nursing, Revista de 
Enfermagem Ana Nery, Revista Gaúcha de Enfer-
magem e Revista APS (todos com um artigo).

A grande maioria dos artigos (18 artigos) teve 
sua data de publicação nos últimos 10 anos (Figura 
1). A pesquisa em gerenciamento em enfermagem 
com uso de abordagem qualitativa no Brasil tem 
apresentado crescimento. Este achado é corroborado 
pelo estudo de Kurgant e Ciampone [3] no qual as 
autoras constataram que a pesquisa nessa área de 
concentração tem se aberto a novos paradigmas de 
conhecimento voltados para as concepções mais 
compreensivas do que positivistas. 

Figura 1 - Distribuição da frequência dos artigos sobre 
Gerenciamento de Enfermagem com uso de aborda-
gem qualitativa, por período (em anos).
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Acredita-se que a construção do conhecimento 
científico deve ser entendida como uma atividade 
edificada num tempo e espaço específicos e perme-
ada por uma realidade que é também intersubjetiva. 
Desse modo precisam ser considerados os aspectos 
simbólicos que revestem os fenômenos. Assim, faz-
-se necessário não somente estudar o fenômeno em 
si, mas também compreender o significado a ele 
atribuído seja individual ou coletivo. No âmbito 
da gerência entendida como uma prática social, o 
enfermeiro se situa no espaço dialógico de interação 
no seu processo de trabalho, o que exige desse pro-
fissional, além de capacidade de gerencia técnica, a 
gerência das relações [9]. Nesse sentido a temática 
pode requerer outras concepções de pesquisa, com 
raízes na sociologia, antropologia e psicologia social, 
que dêem conta da investigação desses aspectos.

O instrumento de coleta de dados mais utili-
zado foi a entrevista semiestruturada (Figura 2). Era 

esperado que a entrevista semiestruturada tivesse 
predominância, pois na pesquisa qualitativa essa téc-
nica tem sido usada em quase todas as tradições de 
investigação [10]. Este tipo de entrevista privilegia o 
alcance dos objetivos, uma vez que favorece a iden-
tificação da interface subjetiva dos entrevistados.

Figura 2 - Distribuição da frequência da utilização dos 
instrumentos de coleta de dados nos artigos sobre Ge-
renciamento de Enfermagem com uso de abordagem 
qualitativa. 
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O referencial teórico utilizado para as análises, 
como é mostrado na Figura 3 não foi apresentado 
por 15 artigos e nos 5 artigos o que apresentaram 
foram utilizados: análise institucional de Lourau 
(um artigo), análise institucional de Lourau e socio-
análise (um artigo), processo de trabalho em saúde 
(um artigo), interacionismo simbólico (um artigo), 
teoria geral dos sistemas e concepção Simoniana de 
administrar (um artigo).

Figura 3 - Distribuição da frequência dos referenciais 
teóricos utilizados nos artigos sobre Gerenciamento de 
Enfermagem com uso de abordagem qualitativa.
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Frente aos desafios de novos problemas de 
pesquisa a enfermagem tem acompanhado o movi-
mento, que tem ocorrido nas ciências em geral, na 
procura de superar a dicotomia realismo-subjetivismo 
representada no pensamento filosófico empirista e 
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idealista, do paradigma dominante que ainda preside 
à ciência moderna como um modelo totalitário. Esse 
movimento, também denominado de “crise” por 
Santos [5], deve-se, dentre outros fatos, à existência 
de uma pluralidade de condições sociais e teóricas 
que requerem outras abordagens metodológicas para 
darem acesso ao real e dêem conta de responder às 
questões eminentemente humanas. Tais abordagens 
metodológicas se pautam em raízes teóricas e filosó-
ficas que não se sustentam na distinção dicotômica 
entre ciências naturais e sociais, ao contrário, revalo-
rizam e priorizam os estudos humanísticos voltados 
à compreensão e não à manipulação do mundo [5].

No tocante ao método de organização e análise 
dos dados predominou a análise de conteúdo (7 ar-
tigos) e métodos derivados desse pressuposto meto-
dológico: categorização (4 artigos) e análise temática 
(4 artigos), nos demais 5 artigos foram utilizados os 
seguintes métodos: análise institucional (2 artigos), 
brainstorming (1 artigo), não apresenta (1 artigo) 
e teoria fundamentada nos dados (1 artigo), como 
mostra a Figura 4.

Figura 4 - Distribuição da frequência dos métodos de 
organização e análise dos dados utilizados nos artigos 
sobre Gerenciamento de Enfermagem com uso de 
abordagem qualitativa
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A análise de conteúdo (AC) de Laurence Bar-
din como método de análise tem sido crescente na 
área de enfermagem, de acordo com Caregnato e 
Mutti [11]. AC pode assumir diferentes perspectivas 
de acordo com o objeto de estudo [12]. Este método 
é conceituado por Bardin [13] como “um conjunto 
de técnicas de análise das comunicações visando 
obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de 
descrição do conteúdo das mensagens, indicadores 
(quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/
recepção [...] destas mensagens”. 

Esse método de análise pressupõe a forma de 
manter a coesão frente à heterogeneidade do objeto 

de estudo. Desenvolvida no início do séc. XX, pro-
cedente de uma longa tradição de interpretação de 
texto, esteve voltada inicialmente para estudos de 
abordagem quantitativa, procurando conferir maior 
objetividade ao estudo. Todavia este movimento 
foi batizado pelo rigor metodológico com vistas à 
garantia da objetividade frente à heterogeneidade 
do objeto, herdeiro do iluminismo e de cunho 
positivista [14].

A partir da raiz histórica da AC, outros des-
dobramentos puderam ser assumidos como análise 
categorial, da qual pode emergir a análise temática, 
quando as categorias são construídas a partir dos 
temas que emergem do texto [12]. 

A multiplicidade de conceitos que circunscre-
vem a AC pode tornar a prática e o uso do método 
pouco claro quando se omitem alguns cuidados 
metodológicos próprios. Nesta pesquisa chama a 
atenção o fato de a maioria dos artigos que fizeram 
uso desse método de análise não ter apresentado 
com clareza o referencial teórico que norteou a 
interpretação dos dados. 

Cabe ressaltar que cada tipo de análise determi-
na procedimentos que são vinculados aos objetivos 
do estudo [12] de modo que, por ocasião do de-
senvolvimento da pesquisa de natureza qualitativa, 
tais aspectos precisam ser bem delineados. Assim a 
análise recai sobre a compreensão e internalização 
dos termos filosóficos e epistemológicos que fun-
damentam a investigação em que teoria, métodos e 
técnica se dialogam mutuamente [15]. 

Conclusão

 A revisão integrativa das publicações científicas 
no Brasil sobre gerenciamento em Enfermagem com 
o uso da abordagem qualitativa permitiu o acesso ao 
modo como tem sido usada à referida abordagem.

A abordagem qualitativa no gerenciamento em 
Enfermagem está em crescimento acompanhando o 
movimento de busca por novos horizontes e concep-
ções de pesquisa que não se assentam no paradigma 
positivista, porém a maioria das publicações não 
apresenta com clareza o referencial teórico que nor-
teia a análise dos dados. Denota-se, portanto, que 
o desenvolvimento das pesquisas qualitativas com a 
temática em gerenciamento tem avançado à medida 
que os estudiosos de enfermagem têm se apropriado 
e se familiarizado com outras abordagens de estudo. 

Faz-se necessário que mais trabalhos sejam 
realizados com relação a outras temáticas da área de 
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enfermagem para que se conheça o estado da arte 
nesse aspecto, e contribua para que os pesquisado-
res utilizem outras teorias, métodos e técnicas de 
pesquisa que se complementam e mutuamente se 
sustentam com o objetivo de preencher as lacunas 
de conhecimento na área.
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